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CONTRA O CAOS ECO- 

NÔMICO DO CAPITA- 

LISMO SÓ HA UMA SO- 

LUÇÃO. A SOCIALIZA- 

ÇÃO IMEDIATA DE TO- 

DAS AS RIQUEZAS POS- 

TAS AO SERVIÇO DA 

COLETIVIDADE HUMA- 

NA. 

ALAGOAS... 
Tiros de revólveres, rajadas de metralhadoras, mortos e feridos. 

Não na frente üe batalha, porem na cidade de Aiagoas e, u que parece 
mverosímil, na própria Câmara aos Deputados, üs atores, gente que di- 
zem ser de elite e que pretendem conduzir os povos. 

Nesta vergonhosa tragédia produziu-se uma inovação: o emprego 
por estes "democratas", nao do escrutmio e sim, com toda a vulgarida- 
de, da força brutal. Como já e cOnnecido, nko e o primeiro feito e, in- 
discutivelmente, patenteia que ate os políticos se convencem que sua 
verborréia já carece de eficácia. 

Assassinos de um lado e assassinos do outro lado' pretenderam fazer 
impor a tiros o parudismo interessado. Os antagonistas, dois blocos po- 
líticos: um que tem a fonte pródiga dos milhões e outro que ambiciona 
a fonte pródiga dos milhões. 

O Anarquismo do Brasil, marchando na vanguarda da realidade so- 
cial, do seu porta-voz -Ação uireta ' tem assinalado permanentemente 
ps males corruptores da política negra. 

Hoje que os políticos, não so oo Brasil, mas do mundo inteiro, ao 
lado dos povos que morrem de fome perdem-se em manooras vergonho- 
sas de dento comum, nos, anarquistas, continuamos declarando que só 
ha uma solução para se acabar com isso: derrubar o velno e prejudicial 
fetichismo político atual e extrutuiar a organização e direção dos povos 
sobre formas federativas e libertárias. 

A política particularmente a de nosso país, só tem um lema o "ar- 
rivismo oe rasteira . fouco importa se com suas ambições divide o 
pais em blocos opostos, semeia cadáveres e fome. Como a nos também 
nao importaria, antes ate o ceie oraríamos, se fossem somente os políti- 
cos que iizessem suas sepulturas, mas dolorosamente, ao mesmo tempo, 
ao lado delas cavam-se também túmulos proletâilos inocentes. 

Desgraçadamente, demagogos corruptores com suas mentiras arras- 
tam a seu favor enganados proletários sofredores que se matam incon- 
cientemente entre si, criando por sua vez um ambiente de ódio e rancor. 

tí necessário que esias vergonhosas realidades sii-vain de reflexão 
e olhando o futuro o proletariado desperte de forma decisiva, clara e 
resoluta. 

Decisiva, porque acham-se em jogos seus próprios destinos. 
Clara, porque a indecisão, flutuando entre o falso e certo, cria a 

fatal paralisia. 
K>esoiuta, porque todos estes feitos demonstram que não podemos 

perder tempo se quizessemos evitar longos anos de tragédia cruel. 
E' sobre a perspectiva dessas bases, com toda a conciência e com 

vontade persevexanie que o anarquismo se encontra permanentemente 
em seu posto de combate lançando a voz de alerta, orientando e orga- 
nizando a ação. ^ 

Não pretende nem pede passeatas nem concentrações de massas de 
pensamentos divergentes para protestar politicamente contra estes ou 
resvala para o lodo, o rouoo, a mentira e argumentos de falsas doutri- 
aqueies reitos de um ou de outro habilidoso governador Porem quer-^e 
neste pais, continuamente sacudido pelos choques de uma poUtica oué 
nas, concretizar a revolta do povo contra as injustiças sociais estáticas 
e militares, base da nossa doutrma. Despertar as energias popuares 
para a ação e creaçao de uma nova ordem social econômica, senr sacri- 
íicios muteis e a medida do alcance do ser humano. 

Todo libertário deve cumprir com seu dever, sair do seu individua- 
lismo negativo, agrupar-se, unir-se, formar grupos afins par" ''''''^''^''^ 
tIf^Jl^^^?:..^J^?..^^^^°J'':^P° denunciar continuamente os atos da 

para engrossar 
_ ,^^. ., . -      *"w±iionte os atos d? 
pohtica e seus pohticos, expondo ante seus fracassos as fórmulas substi- 
tlV^Libertárir' P"'^^^"^^"^^^ ^ estrutura social da Sociedade Federa- 

Recordo que, ao término da 
Grande Gwerra, o crmhecido líder 
proletário Leon Jouhaux, que foi 
c.urante muitos anos secretário ge- 
ral da C.G.T. francesa e da Inter- 
nacional SociaUsta de Amssterdâo, 
fêz uma visita ao Brasil para co- 
nhecer de perto o movimento sin- 
dicalista e as leis sociais em vigor 
em nossa terra. 

Após muitas visitas ao Ministé- 
rio do Trabalho, Federações da In- 
dústria e do Comércio, organis- 
mos sindicais e partido x^olíticos, 
em entrevistas concedidas aos re- 
presentantes da imprensa, afirmou 
com grande eloqüência o seguinte. 

"O sindicalimo é Livre ou não é 
Sindicalismo". 

Jouhaux não explicou o que êle 
considerava como liberdade sindi- 
cal. Estou certo, porém, que ele 
jamais defendeu a verdadeira li- 
berdade sindical nem o verdadeiro 
sindicalismo, já que foi durante 
toda a sua vida membro efetivo 
do Partido Socialista FYancês e 
partidário acérrimo da colabora- 
ção política, pois a C.G.T. fran- 
cesa foi sempre, e continua sendo 
ainda hoje, instrumento político 
do referido partido. Convém não 
esquecer, também, para provar o 
espírito reacionário do Socialismo 
Francês, que em nenhuma época 
da sua história o p^ovo da Argélia, 
esse povo que, exercendo um di- 
reito legítimo, luta pela sua inde- 
periüêiicia, foi tão cruemieríie per- 
seguido como durante o governo 
do líder socialista Guy Mollet, que 
há poucos meses foi obrigado a 
abandonar o poder ao ser derrota- 
do no parlamento. 

Pois bem, respondendo ;à sua 
afirmação sobre liberdade sindical, 
tu declarei a Jouhaux que "O Sin- 
dicalismo, ou era Revolucionário 
ou não era Sindicalismo." 

UM POUCO DE HISTÓRIA 

A Guerra de 1914-1918, em que, 
como na última, era invocado sem- 
pre o princípio de liberdade e de 
justiça, deixou como lastro uma 
época intensa de opressão e de ti- 
rania. Vejamos. Em 1923 surgiu 
na Itália o Fascismo de Mussolini 
e na Espanha a ditadura do Gene- 
lal Primo de Rivera. Vieram de- 
pois as ditaduras de Pangalos, na 
Grécia; de Ibanes, no Chile; de 
Sánchez dei Cerro, no Peru; de 
Machado, em Cuba; de Uriburu. na 
Argentina, e finalmente o Nazis- 
mo de Hitler, na Alemanha. 

Sindicalismo  e Ação Direta 
Até então o movimento proletá- 

rio mundial tinha um caráter fran- 
camente revolucionário, com orga- 
nizações que defendiam os princi- 
jyios básicos da "Ação Direta" nas 
suas lutas contra o Estado e o ca 
pitalismo. Entre esses organismos 
citaremos a Associação Internacio- 

Por Èlanuel Feres 

nal dos Trabalhadores, fundada 
em Berlim em 192!^, para conti- 
nuar a obra da Primeira Interna- 
cional, que foi fundada em Lon- 
dres em Setembro de 1864; a C.N.T. 
da Espanha;   a F.O.R.A.   da Ar- 
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LVERGONHOSO E IMORAL! 
Como se encontra o país? 
Tratica-se no governo, no parlamento mente-se, grita-se, insulta-se 

e briga-se; os pohticos armados de navalhas, revólveres e metralhado- 
ras cumo vulgares delinqüentes assassinam-se entre si. 

í ouos esses escândalos e atos vao em proveito da nação? 
Fazem se todos esses crimes e derrama-se todo esse sangue para 

resolver proolemas sociais? Nao. biinplesmente por interesse, por ne- 
gras ambições pessoais, por lucros egoístas de partido. 

Enquanto isso, tu, povo, como te encontras? Aoandonado na rua, 
degredido por varias empresas, com tua miséria social. Sem lar, sem 
hospitais e sem escolas para teus filhos com tuas forças exploradas em 
proveitos negativos de grandezas militares, de especulações internacio- 
nais imperiaiistas. 

Com umas 500 empresas cuja escandalosa exploração, de 1954 a 1947, 
aumentaram teus benefícios de 3ou por cento, airontando teus salários, 
cujo poder de compra baixou a mais de 150 por cento na mesma época. 

Com teus filhos, pais e irmãos morrendo de fome, tuberculosos, en- 
quanto quantidades oe'alimentos e mercadorias se apodrecem, perdem- 
se ou se destroem. 

Com mercadorias e alimentos a preços exorbitantes, pagando feijão 
de Cr* 2,00 a Cr$ 20,00, a azeite de Cr* 23,00 a Cr$ 150,00, a carne de 
Cr$ 5,00 a Cr$ 70,00, etc, etc. 

Com tudo estipulado de maneira que quando fazes um gasto de 
Cr$ 1.0CC,0C', a K:;tado, por mas ivdireicc r<nit:nn te r>;»í;; de C'?'  "Jí^ OO. 

Com a vergonha de nos encontrarmos ante o mundo, pela estatística 
da ONU, em 2.^ lugar, na decomposição e incapacidade econômica. 

E com a triste realidade de que todo o país vai ntima crise mora! 
alarmante. 

Povo; — Já que teus políticos e teu governo, escandalosamente te 
roubam, vergonhosamente rebaixando, não permitas que esta imorali- 
dade insulte e escarneça dos teus direitos de classe. 

São eles que manteem a proibição do teu necessário sindicalismo 
livre e independente. 

São eles que como a Espanha fascista de Franco, a Rússia "comu- 
nista" com seus papas e a ue outros países totalitários, controla teus 
sindicatos vigiandoos policialmente e te impõem esses salários por que 
tens de trabalhar quase um dia para poder comprar um quilo de carne 

Em todos os países sem ditaduras, as liberdades democráticas bur- 
guesas concedem aos trabamauores a überdade do sindicato, de greve 
de manifestação e de reunião. No país em que assim nao se'procede e 
porque o Estado, com falsos argumentos de hipocrisia, esconde as mór- 
bidas essências totalitárias do nazismo hitleriano ou do desprezível co- 
munismo soviético. 

Trabalhador! 'l'u que em laboratórios, escolas, campos, oficinas e 
fábricas elaboras cotioianamente todas as riquezas existentes, sem gri-' 
to, sem insultos e sem assassinatos, mereces e deves fazer respeitar sua= 
poucas já conseguidas conquistas sociais. Tu, que não crias espetáculos 
vergonhosos de imoralidade internacional, tens direito e virtude sufi- 
ciente para reclamá-las. E, se aos políticos, mihtares ou capitalistas 
assustam e parecem muitas as tuas vantagens, é bem simples abando- 
nem o parlamento, tirem as fardas, deixem suas especulações empu- 
nhem tuas ferramentas e ocupem teu lugar. ' 

E 
Por OSVALDO SALGUEIRO 

Incontestavelmente, o decreto ou coisa que o valha 
p'elo qual se instituiu a obrigatoriedade do voto não dei- 
xa de ser uma manobra política indigna, pois que é an- 
tes de tudo, reacionária, liberticidfi. Apesar disso, alguns 
jornais que tanto se ufanam das suas tradições liberais 
e democráticas e que até, de quando em quando, falam 
em dignidade humana, não só justificaram tal manobra 
como também, posteriormente, instigaram a aplicação 
das penalidades predeterminadas contra aqueles que se 
abstiveram de votar. 

Os argumentos de que para isso se serviram além 
de poucos e sediços, não poderiam ser mais superficiais 
IJisse-se, por exemplo, em tom ponderado, que a absten- 
ção e o caminho aberto aos aventureiros, aos tiranos etc 
etc., afim de tomarem o poder. Ora, nas redações dos 
ÍSr,?f^^' ^ \°- °^ jornais, sabe-se perfeitamente que 
muitos aventureiros e tiranos têm galgado o poder — 
mormente  dentro da história contempt.rânea — através 
nLl     '  ^K ^"^ Ç^'^*'^  °"'^^  este  não é  obrigatório e quase sem abstenções. o        o c 

Outro arguniento do qual se serviram os apologistas 
do voto obrigatório foi o de que tal medida se tomou 
necessária para que os preguiçosos e os comodistas não 
deixem de cumprir esse ato de civismo. Tal argumento 
nao passa de reles sofrisma, isto é, de um singular processo 
de raciocinar às avessas. E' que preguiçosos, principal- 
mente os que têm preguiça de meditar, e comodistas, são 
precisamente aqueles que num instante, com uma pe- 
nada, outorgam a quem não conhecem o direito ou o de- 
ver de resolver os seus problemas. Não se pensa, quase 
ninguém quer pensar, que não é possível certo número 
de indivíduos, não habilitados, muitas vezes, 'para resol- 
verem os próprios problemas, serem capazes de resolver 
os de toda uma multidão. Os que, no dia de eleições 
ficam em casa, uns tomam esta atitude por uma questão 

de princípios, mas.outros, talvez a maioria, porque tam- 
bém já perceberam que voto, depois de encner as urnas, 
também enche barrigas, mas apenas as dos políticos 
eleitos e dos seus apaniguados. De resto, em nome de 
que civismo podemos impor, seja a quem for, o levar 
a efeito ura determinado ato de civismo, principalmente 
tratando-se do tão discutível civismo, qual o de votar? 

Há, for esse mundo afora, milhares e milhares de 
pessoas que, carecendo de mais largos horizontes acerca 
dos problemas sociais, ainda crê na solução deste dentro 
das instituições atuais, dentro da sociedade tal como 
esta organizada. Chega o dia de eleições mas nem um 
dos candidatos, que às vezes nos parece serem mais que 
os eleitores, inspira confiança a muitas destas pessoas 
que, portanto, se julgam com o direito de não ir votar 
Há porem, um código eleitoral que as enfrenta (ou afron- 
ta.') para obrigá-las a ir às urnas e,'com relação aosl 
canaidatos, lhes diz: "Mangia questa minestra, o salta per 
ia tinestra'. Sim, mais ou menos conforme o adágio 
surgido na Itália, como desabafo, talvez no tempo em 
que este país esteve dominado pelo fascismo Ainda que 
sintas repugnância, come este angu-de-caroço, pelo con- 
trario, sofrerás as conseqüências. E alguns dos "nossos" 
jornais, que tanto se ufanam do seu tradiciohal liberaüs- 
mo e que até falam em dignidade humana, rematam: 
Amem... 

Caso curioso: com o voto obrigatório a percentagem 
de abstenção aumentou (pelo menos nas últimas eleiçõ* 
municipais havidas .em S. Paulo) e a quantidade de votos 
em branco vem sendo enorme. Trata-se, evidentemente, 
quanto a estes, de votos, na sua maioria, de funcionários 
'píúbhcos que sem a rubrica do juiz eleitoral no título, 
não poderão receber os devidos vencimentos. E a isto 
se chama democracia... 

Agora está em gestação a já célebre reforma eleitoral 
(um parto de montanha a mais, na política nacional) e, 
como complemento, o direito (ou o dever?) de voto aos 
analfabetos. Diz-nos o PSD que isto consulta aos seus 
interesses. Nem era preciso que alguém o dissesse por- 
que já estava previsto por todos.  Matamee dois coelhos 

com uma cajadada: amplia-se o campo da fraude e ao 
mesmo tempo, com esse gesto de reles demagogia, torna- 
se granoe a probaoUidade de arregimentar elevado nu- 
mere de eleitores entre os analfauetos. Assim como o 
católico pobre (pobre de haveres e de espirito) sente-se 
grato para com a Igreja porque esta lhe concede o direito 
de, no templo, sentar-se ao lado do rico, dando-lhe a 
Ilusão de, ali dentro, se julgar igual a este, também o 
eleitor analfabeto se sentirá grato para com o partido 
que se lemorou dele afim de ine dar o direito de votar 
e portanto votará — isto é intuitivo — nos candidatos 
do aiudiao partido. Dir-se-ia que certos políticos não 
dormem nem de noite, tal é a sua constante preocupa- 
ção de estudar o meinor meio de, cada vez mais, ludi- 
oriarem as massas. E nisto, às vezes nos parecem ge- 
niais. E enquanto se faz politicagem, tudo vai de mal 
a pior. Ainda agora "O Cruzeiro" de 21 do mês findo 
traz uma reportagem na qual nos dá a informação dó 
apodrecimento de 64.000 quilos de farinha de milho, 
doados, há 18 meses, pelo povo norte-americano às crian- 
ça-; pobres do Brasil e até hoje retidos na Alfândega de 
Santos. Mas amanhã os pais analfabetos de algumas das 
crianças subnutridas que poderiam ter-se alimentado com 
a dita farinha, votarão, 'porque o projeto passará, nos 
elementos da "República dos pândegos". E isto é o que 
importa. 

O projeto de lei dando direito de votar aos analfabe- 
tos tem provocado alguns comentários através da im- 
prensa; mas mesmo entre os jornalistas e escritores 
mais brilhantes, preocupados em atacar os desmandos do 
Governo federal não há, no conjunto, um verdadeiro 
acordo de pontos de vista. 

Parece-me que neste assunto pode se aplicar, de certo 
modo, o seguinte provérbio: "Em casa onde nao há pco, 
todos brigam e ninguém tem razão". 

O caso é que, com ou sem o voto dos que não sabem 
ler, tudo ocorrerá como até ao presente, posto que (nun- 
ca nos cansaremos de dizê-lo), isto é a conseqüência ló- 
gica da atual organização social. 
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"A Igrejja não condena o casamento das viúvas, mas 
prefere que elas permaneçam fiéis a seus esposos'', foi o 
que declarou o Papa, no dia 17 de setembro, à União 
Internacional de Grupos de Família. E acrescentou: 
Conquanto a Igreja não condene os segundos matrimô- 
nios, ela mostra sua preferência pelas almas que perma- 
necem fiéis a seus esposos." O Papa instou às viúvas a 
que procurem uma intensa vida espiritial, para que obte- 
nharn consolo em seu novo estado civil. Estas declara- 
ções papalinas servem de tema à palestra de hoje e nos 
obrigam a certos reparos que sirvam de esclarecimento 
aos que por ventura desconheçam os códigos secretos dos 
jesuítas, cujas instruções estão publicadas na "Monita Se- 
creta' , raramente encontrada no mercado de livros, por- 
que se grande é o número de leitores, maior é o dos inte- 
ressados no seu desaparecimento. Edição publicada, edi- 
ção esgotada. 

A "Monita Secreta", afirmam os críticos imparciais, 
foi redigida pelo próprio Loyola, em colaboração com 
Lainez, atilado psicólogo. Loyola, segundo Carlyle, "ser 
viu mal a Deus e bem ao Diabo . Por isso, nada melho.- 
do eme a citação que fazemos a seguir, porque as declara- 
ções do Papa estão enquadradas, rigorosamente, no códi- 
go repulsivo e abjeto, diabólicamente urdido e praticado 
pelos jesuítas. 

Os capítulos 6." e 7.° das instruções da "Monita Se- 
creta" reterem-se à "Maneira de conquistar as viúvas 
ricas" e "Como convém entreter viúvas e dispor dos bens 
que elas possuem". Por serem longos os referidos capí- 
tulos, 'para o espaço de que dispomos, citaremos apenas 
as partes mais importantes, o suiiciente para demonstrar 
que o Papa prega religiosa e Je.suíticamente o que os 
mesmos prescrevem. "As viúvas devem ser visitadas fre- 
qüentemente, entretendo-as agraciavelmente e distraindo- 
as com histórias espirituais e gracejos, conforme a in- 
clinação de cada uma. Não devem ser tratadas com muito 
rigor na confissão, para se não aborrecerem. É preciso 
ponderar  esta  circunstância com  muito     discernimento 

A VOZ PA OVELHA 

O Pi, \i Ml e a "Nonita Secreta" 
Palestra de Frei MALAVENTURA aos leito- 
res de "Ação Direta" 

visto a inconstância das mulheres. Se tiverem feito voto 
de castidade, deve fazer-se com que o renovem, conce- 
dendo-lhes nessas ocasiões wm honesto recreio com os nos- 
sos. Logo que não haja perigo de inconstância, por sua 
parte, se são sempre liberais para com a Igreja, que se 
lhes conceda, com moderação e sem escândalo, o que pe- 
çam para satistazer-lhes a sensiialidade. Se sao obrigadas 
a vestir de luto, convém conceder-lhes que trajem bem, 
que apresentem agradável aspeto, e que ao mesmo tempo 
sintam que não são dirigidas por um homem inteiraraen- 
te espiritual. Não se deve tratar menos de sua saúde e 
recreio do que da salvação da sua alma. Por isso, se se 
queixam de algum sofrimento ou indisposição, proibam- 
se-lhes os jejuns, os cilícios, os' castigos corporais e até 
o irem à igreja. Deve-se deixá-las irem ao jardim e en- 
trar no colégio, sob condição de que há de ser secreta- 
mente, permitindo-lhes recrearcm-se com quem e o que 
mais lhes agrade. E' preciso infundir profundamente no 
seu espírito, que se querem gozar do mais perfeito re- 
pouso de sua consciência, devem seguir sem murmurar, 
sem se aborrecerem, nem sentirem repugnâficia interior, 
tanto nas coisas temporais como nas espirituais e tniite- 
7-iais: Finalmente, as viúvas que não concordarem, paci- 
ficamente, em subfneter-se de corpo e alma ao domínio 
dO!{ jesuítas, devolver-se-ão aos seus parentes ou às pes- 
soas que as apresentaram, acusando-as de serem, extrava- 
gantes e de mau caráter'". 

Como viram, o Papa recomendou à União Internacio- 
nal dos Grupos de Família tudo quanto Loyola escreveu, 
a respeito das viúvas e da atuação da Sociedade Compa- 
nhia de Jesus, na "Monita Secreta'', para apropriarei: .,v 
de suas fortunas. 

Há que ter extremo cuidado com as declarações ao 
Papa e dos jesuítas que orientam a política religiosa do 
Vaticano, porquê desse conluio de roupetas ladravazes 
nada de bom se pode esperar. Pelo cônti^ário, é um me- 
lhor entendimento entre os abutres para apropriarem-se 
de tudo que represente valor e esteja ao alcance de sua.v 
mãos, seja de viuvai-, viúvos ou órfãos de pai e'mãe. 

O DELÍQUIO 
.lOSÉ OITICICA 

Vejo, em torno, ganância e servilismo. 
Almas sem compostura e sem moral; 
E eu — poeta ingênuo, anjo anarquista — cismo 
Erguer uma nação neste lamal! 

Política, interesse, parceirismo. 
Dominam tudo e tudo levam mal. 
Jrlá protestos sem força neste abismo 
E nenhuma repulsa nacional. 

Que fazer dessa  indigna indiferença. 
Desse dei íquio, desse despudor,      - 
Dessa vergonha para o que age e pensa? 

Detaalde movo o braço agitador... 
A inércia brasileira é muito extensa 
Para um só coração batalhador! 

xí>^><$>^4>'3i^í^-o 

A Polícia da Província de Buenos Aires contiivwa apli-, 
canáo os antigos métodos repressivos — instituição fran- 
camente miliianzaüa pelo peronismo, aotaüa ue carros de 
assalto, de aviões, ue cães amestrados, de cavalaria e tan- 
ques militares, com depenaencias especiais para a apli- 
cação oe torturas, a Poiicia de Buenos Aires nao sofreu 
alterações mgnas oe nota depois do to ue setembro de 
19oi>. Peio contrario, centenas de automóveis foram adqui- 
iiüos com dólares preíerenciais, .-.eis dos quais uestinou 
o cnefe de Polícia para seu uso particular, ü^ssa poderosa 
organização terá pur tim a repressão aos deutos comuns' 
JJe moao nenhum. Nos subúrbios, onüe os uístritos in" 
üustriais sao mais numerosos e onae está mais concentra- 
aa a população operaria, uao exi.^ce vigiia.cia iiennuma- 
centenas ae oicicieias üe trabaihauores desaparecem con- 
tinuamente; irequentes assaltos à máo-armaaa obrigam 
a uma pruüente reclusão domiciliaria üepois de certas no- 
ras, sem que a Policia tome providência nennuma. En- 
quanto isso, funcionários policiais ejspeciaiizados tomam 
descaradamente copias taquigraíicas nas assemoieias ope- 
rárias, ficham os dirigentes e exercem pressão' com sua 
presença ostensiva. Os obreiros navais denunciaram os 
mesmos enviados para controlar as reuniões e que foram 
mais tarde vistos trabalhando em substituição aos operá- 
rios durante a greve, o que, mais uma vez, vem provar 
que a função do Estado é a defesa dos capitalistas. 

Resenha    I nternacional 
A Obra Cultural da C. N. T. Espanhola na França — 

Publicações periódicas: "Solidaridad Obrera", semanal, 
em Paris, "C. N. T.", semanal, em Toulouse. Suplemen- 
to Literário de Solidaridad Obrera, em Paris. "Cenit", 
revista mensal, em Toulouse. "La Nouvelle Ideale' , fo- 
lhetos de 32 páginas, quinzena), ein Toulouse. Tanto em 
Paris como em Toulouse publica grande quantidade de 
livros e folhetos de propaganda anárquica e de cultura 
geral. Ém várias outras cidades edita boletins mensais. 
As Juventudes Libertárias publicam em Toulouse um 
"Boletim" digno de recomendação por seu conteúdo e 
por seu valor de orientação clara e bem definida. 

Federação Anarquista Japonesa — A, "Forumo", re- 
vista da F. A • J ■, acaba de editar o n.° 5, dedicado ex- 
clusivamente a recordar as companheiras que deixaram 
seu nome ligado à história do nosso movimento, no mun- 
do todo. Na ordem original, traz estudos sobre as seguin- 
tes: Lucy Parsons, Gíovanna Berneri, Milly Rocker, So- 
fia Kropotkin, Mary Wolstoncraft, Olívia Helen Rossetti, 
Marj^ Louise Berneri, Clemence Louise Michel, Emma 
Goldman, Voltairine de Cleyre, Fanya Baron, G, Maknó, 
Federica Montsey, Suga Kanno, Jajo Uatanabe, Jasuco 
Hori, Noe Ito, Uraco Mijajima e Cizuru Macuki. 

'Aspectos de Ia America Actual' — Acaba de apa- 
recer este interessante livro, escrito por Pedro Vallína, 
militante veterano da C. N. T,, atualmente residindo 
no México, editado pelas edições "C.N.T, ", primeiro da 
série "Cuadernos de Culturaú". Trata-se de um minucioso 
estudo das condições de vida na América, visto desoe o 
ângulo geográfico, histórico, ^'oiítico, social e humano. 
Para dar uma ligeira ideía da importância oeste livro, 
puDiicamos o sumario: Prefácio. — Origens do homem 
americano. — As quatro culturas precolombianas da 
América. — Auge e decadência da civilização precolom- 
biana. —■ Produtos naturais precolombianos. — O des- 
coorimento da América. — A conquista da América'. — 
O padre Las Casas. — Conquistas dos portugueses, lin- 
glêses e franceses. •— A America Colonial. — AS ambi-^ 
ções de COrtés.  — A emancipação política da AmeriCa. 
— Origens do liberalismo hispanoamericano. — Indepen- 
dência de Cuba. — 1^'iguras da independência. — Amé- 
rica independente. —■ Benito Juârez. — Ricardo Flores 
Magón. — Emiiiano Zapata. — Lázaro Cárüenas. —. 
Desenvolvimento industrial e imperialista dos E.   U.  A. 
— A América Latina. — O índio. 

A obra abrange 121 páginas de texto em grande for- 
mato. Preço do exemplar: 250 francos. Pedidos a Valerio 
Mas, 4, rue de Belfort, Toulouse (Hatite Garonne) França. 
 —:o:^  

A ECONOMIA SIALINISIA NÃO £ ECONÔMICA 
Dados estatísticos Sobre a Bulgária Revelam a Catástrofe 

E' curioso constatar como muitos intelectuais e até 
mesmo economistas ocidentais de nomeada levam a sé- 
rio as afirmações da propaganda bolchevíque e acreditam 
nas grandes realizações econômicas dos países sob o do- 
mínio soviético. Indiscutivelmente, possuem esses países 
importantes construções industriais. Mas isso prova até 
que ponto a economia bolchevíque está falta de eficácia 
e quão pouco econômica é. 

E" para abrir os olhos destes cegos intelectuais e 
economistas ocidentais e para facilitar algumas provas 
de valor aos nossos militantes, quando combatem esse 
faraonismo moderno que se chama "economia planificada 
socialista"', que publicamos algumas cifras oficiais que 
caracterizam esse sistema. 

O traço mais característico da política econômica 
bolchevíque é o recurso a grandes empregos de fundos 
e a um ritmo de crescimento econômico muito acelerado, 
principalmente da agricultura. Esta política é uma ver- 
dadeira expoljiação dos agricultores, levando-os até â 
ruína completa.  Mas deixemos falar os números. 

Num discurso publicado no "Pravda'' de 10 de março, 
Nikita Kruchev comunica que o preço do custo do trigo 
produzido pelos "kolkoses'' eleva-se a 34 "kopeks" o qui- 
lo. E este preço, segundo a comunicação, deve ser mais 
elevado, mas até hojje, "não encontraram o método para 
o seu cálculo". O preço de venda para as entregas obri- 
gatórias — preço imposto pelo Estado —é de 25 "ko- 
peks''. Por conseguinte, o trabalho dos campesinos é 
roubado por este processo em 9 (nove) "kopeks" por qui- 
lo de trigo. Nestas condições, os "kolkozianos'' são obri- 
gados a cobrir estas perdas mediante a produção obtida 
nos pequenos "lopings" particulares e, no caso dos la- 
vradores individuais (isto só é possível nos países de 
democracia popular), essas perdas devem ser cobertas 
pela absorção de seu próprio capital, a terra. E não se 
deve esquecer que, segundo o modelo consagrado pela 
propaganda stalinista, as explorações agrícolas do Esta- 
do ocupam o primeiro plano, estando as individuais no 
último; as explorações coletivas ocupam um lugar in- 
termédio, desde o ponto de vista da mecanização, forma 
da organização e efeitos econômicos. Daí ser o preço do 
custo muito superior nas explorações individuais que, 
nos países satélites, rep^resentam a grande maioria (ex- 
ceto a Bulgária). 

Possuímos dados mais completos e mais reveladores 
ainda dos preços do custo dos produtos agrícolas na Bul- 
gária, extraídos de "Ikonomitcheska Míssal' (núm. 4 de 
1956), órgão oficial da Associação dos Economistas Búl- 
garos. (Nesta relação indicamos entre parênteses os pre- 
ços de venda para as entregas obrigatórias): 

Trigo: 55 centavos por quilo (45 cent.); Cevada: 57 
centavos (35 cent.); Aveia; 76 centavos. (40 cent.); Milho, 
77 centavos  (39 cent.).. 

Portanto, o preço dé'Venda'imposto para esses pro- 
dutos é freqüentemente inferior à metade do preço de 
custo. Algum economista haverá que possa chamar a 
isto, desde não importa que ponto-de-vista, sistema "eco- 
nômico"? Obrigar a vender a preços iníeriores aos de 
custo, significa simplesmente marcar a ruína desta eco- 
nomia e a miséria dos trabalhadores que produzem esses 
artigos.  Que socialismo!? 

A prova está no "progresso" verificado no que se 
refere aos rendimentos. Um dos lacaios stalinianos búl- 
garos, o vice-presidente do Conselho, Georges Traikov, 
mostrou num discurso pronunciado recentemente, que o 
rendimento médio de trigo por hectare entre 1952 e 1956, 
elevou-se ai. 379 quilos, quando, num período de onze 
anos, de 1929 a 1940, era de 1.202 quilos; O boletim ofi- 
cial do Ofício Central de Estatística número 1 de 1957, 
traz dados mais completos sobre o rendimento agrícola. 

O seguinte quadro reproduz os dados dos principais 
artigos: 
ARTIGO Superfície   Produção  Rendi-  Ano. 

cultivada 

Trigo.   .'..   ..■    .:. 1.527.100 2.003.000 1.310 1939 
"    .... ......   ... 1.367.600 1.921.000 1.398 1955 

Centeio...  321.200 258.000 1.086 1939 
■ >'    .  ... , 167.300 173.000 1.027 1955 

Algodão. 

Tabaco. 

Maçãs. 

Uvas. 

29.700 21.000 68Í) 1939 

131.700 61.000 464 1955 

42.700 41.000 . 956 1939 

84.900 66.000 766 1953 

3.500 76.000 7.970 1939 
11.600 110.000 3.530 1955 

123.900 659.000 3.320 1939 

120.000 513.000 4.250 1955 

Pelo quadro exposto vê-se que só houve aumento de 
produtividade em dois artigos: o trigo e a uva. Mas, 
para julgar estes resultados é preciso saber que durante 
o período que precede ao regime bolchevíque, os lavra- 
dores declaravam sua produção com cifras inferiores às 
reais para diminuir o fisco, possibilidade de fraude que 
hoje está eliminada. 

Assim, pois, a diminuição do rendimento é bastante 
maior da que mostram os dados estatísticos. E' preciso 
lembrar ainda que, durante dez anos, verificou-se grande 
modernização dos processos agrícolas, e que nesse tempo 
a população aumentou de  1.300.000 habitantes. 

A catástrofe é tão evidente que qualquer comentário 
será supérfluo] 

BALKANSKI  ("Cenit", julho de. 1957), 

Livros   sobre   problemas, sociais 
Maurice Dormanget — "História do 1.° de Maio" 225,00 
H  Claude — "Da Crise Econômica á Guerra Mun- 

dial"...  115,00 
/. M. Warlasse — "O Sistema Coop-erativo" ..  135,00 
/. M. Fartasse — "Democracia Cooperativa"   205,00 
Gonzalez Prada — "Horas de Luta"    . ... 115,00 
Gr. Landauer — "Incitação ao Socialismo"     135,00 
C. Chiaraviglia — "Civilização do Trabalho e da 

Liberdade" ■  135,00 
L. Faòri — "Malatesta: Sua Vida e Sua Obra":... 115,00 
Múriier e Adler — "Como Pensar Sobre a Guerra" 125,00 
Prof. J. Oiticica — "A Doutrina Anarquista"    50,00 
P. Ferreira da Silva — "Três Enganos Sociais".. 30,00 
Ferreira da Silva — "Eu Creio na Humanidade".. 20,00 
E. Mezzabotta — "O Papa Negro"     100,0ü 
Heron P. Pinto — "Nos Subterrâneos do Estado 

Novo . . .  20,00 
Pedro J. Proudhon — "Que é Propriedade?" ..... 135,00 
Pedro J. Proudhon — "Sistemas de Contradições 

Econômicas" . , •  225,00 
pedra J'. Proudhon —^ "Confissões düm Revolucio- 

nário". .•■••  135,00 
Rudolf Rocker — "Nacionalismo e Cultura" ...... 270,00 
Rudolj Rocker — "Na Borrasca"      250,00 
Rudolf Rockker — "Revolução e Regressão"  .... 270,00 
mídoZ/: iíocfcefcr — "Idéias Absolutistas no So- - 

cialismo.  . . . ......;............:...........• 50,00 
W, Godwin — "Investigação Acerca da Justiça Po- 

lítica" .. . . .:..........................^.:.. 225,00 
Joaquim- Costa — "Coletlvismo Agrário em Espa- 

nha" .. .,  229,00 
Rafael Barrett — "Obras Completas"  405,00 

Voltn —' "A Revolução Desconhecida" (história da 
Revolução Russa do ponto-de-vista libertário)    247,50 

Max Stirner — "L'Unique et Sa Proprieté'    ....    150,00 
A. Vaz de Melo—"Cristo, o Maior dos Anarquistas"     8ü,üU 
Vtnáncio Pastorini  S." — "A Luta entre Deus e 

Satanás"       10,00 
Tomás da Fonseca — "Afonso Henriques e a Fun- 

dação da Nacionalidade" (as lutas do povo 
português  contra a  Igreja  de   Roma)   ......    120,0o 

Tomás da Fonseca — "Fátima — História de um 
grande Conto-doVigário — Cartas ao Cardeal 

,;    Cerejeira". . .  . .        100,00 
Tomas üa Fonseca — "Guerra Junqueiro Em Seus 

Últimos Momentos" (em que o autor demons- 
tra como o grande poeta nunca se converteu 
à   igreja   de   Roma)           20,00 

Ênio Cardoso — "O Amanhã Nao Existe", (ro- 
mance) . . . .  —        60,00 

Paul Berthelot — "O Evangelho da Hora"         10,00 
Serafim Porto — "O 1." de Maio — Histórico e 

Significado"       10,00 
Roberto das Neves —■ "Assim Cantava um Cida-, 

dão do Mundo" (poemas que levaram o autor, 
treze vezes,  às  masmorras  da   Inquisição de 
Salazar)       60,00 

Roberto das Neves — "O Diário do Dr. Satan (Co- 
mentários subversivos às escorrências cotidia-. 
nas de Sivilização Cristã)", muito ilustrado...    100,00 

Luiz Portela e Edgart Rodrigues — "Na Inquisi- 
ção do Salazar" (Epopéia e martírio dos anar- 
quist^i em sua luta pela liberdade em Por- 
tugal)     150,00 
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A condenação de Ferrer 
No dia 13 de outubro de 1909, 

às ^9 horas da manhã, foi fuzilado 
Francisco Ferrer Guardiã, na for 
taleza de Montjuich, Barcelona. 

Por que foi condenado? Qual o 
delito que se lhe imputava' 

Um resumo dos antecedentes 
históricos e políticos bastará para 
mostrar o que foi um dos mais 
iiediondos crimes cometidos • pelo 
Estado na sua ânsia de Doder, na 
sua lógica necessidade oara con- 
seguir a sua permanência: a ne- 
cessidade de inculcar nas mentes 
liumanas a mentira e o erro, con- 
tra os quais lutava .Ferrer com 
sua magnífica obra de ensino ra- 
cional. 

—o— 

A's oito horas da manhã do dia 
9 de julho de 1909 começou a guer- 
ra da Espanha contra os mouros 
de Melilha, impopular e sem razão 
como qualquer guerra, apenas de- 
sejada e organizada por meia dú- 
zia de políticos, de plutocrataã e 
(ie militares profissionais. A pró- 
pria imprensa monárquica, como 
se vê por este artigo de Leopoldo 
Romeo, de 1 de junho daquele ano, 
condenava a ação militar: "Supo- 
nhamos que as nossas tropas saem 
de Melilha e ocupam 10, 20, 30, 100 
quilômetros. Já estão ocupados. 
E para que? Para nada. Absolu- 
tamente paar nada, a não ser para 
gastar uma centena de milhões, 
que aqui fazem muita falta e que 
ali não servirão para nada." E 
mais adiante: "Para que mentir, 
SC é essa a verdade? Para que fa- 
zermo-nos ilusões ridículas, se as 
cousas são o que são e não o que 
desejaríamos que fossem". "Não o 
esqueçam os governos que gover- 
nam nem os reis que reinam. Mii 
vezes mais perigoso que não ir a 
Marroco-s, será ir. Eu digo que ir 
a Marrocos será a Revolução; e ao 
dizê-lo, sirvo à Pátria e ao Rei, 
muito melhor que fazenao crer ao 
Rei e à Pátria que ir a Marrocos 
convém à Nação e à Monarquia. ' 

Em poucos dias foram enviados 
16.000 homens p'ara os campos 
marroquinos. Até homens casados 
foram obrigados a incorporar-se, 
levando a miséria a milhares de 
famílias. São inenarráveis os dra- 
mas pungentes das partidas dos 
trens carregados de recrutas, quan- 
do mães, pais, filhos, esposas, ir- 
mãos e irmãs, movidos pela dor o 
c desespero, queriam impec»r o 
embarque dos entes queridos. 

Não havia quem não esperasse 
os protestos do povo contra tão 
cruento desatino. Só não podia 
prever a Revolução quem desco- 
X7hecia que é impossível passar de 
lepente a uma povo que tem con- 
fiança na paz a uma guerra im- 
prevista e por ninguém explicada. 

Imediatamente começou a agita- 
ção. 

No dia 25, domingo, às S da ma- 
drugada, a Comissão Executiva 
formada ijor delegados socialistas 
c anarquistas de todo o país, re- 
unida em Barcelona, acordava con- 
clamar o proletariado à greve ge- 
ral. Na segunda-feira, dia 26, os 
trabalhadores que se dirigiam para 
as fábricas recebiam com aplausos 
a notícia, começando imediatamen- 
te a paralização do trabalho. 

A ação repressiva da Polícia 
também não se fez esperar. Com 
a resignação do poder pela auto- 
ridade civil, o comandante militar 
assumiu o mando contra a agita- 
ção, perseguindo à bala as multi- 
dões que enchiam as praças fa- 
zendo comícios de protesto. O po- 
vo recebeu a ação militar saindo 
em massa à rua, mostrando com 
sua atitude não estar satisfeito 
com o já realizado, isto é, apenas 
com a greve e os protestos. Que- 
ria algo mais. O movimento, ini- 
ciado contra a guerra, adquirira 
em pouco tempo o caráter de au- 
têntica revolução popular, não 
previsto nem mesmo pela Comis- 
são de Greve. 

Por  LIBERTO  LEMOS  REIS 

No dia 28, pel atarde, a turba, 
que no dia anterior demonstrava 
a mais completa tranqüilidade, 
respondeu aos ataques policiais, 
abrigando-se em trincheiras feitas 
em poucas horas em todas as par- 
les da cidade. 

Súbito, às 2 da tarde, uma nu- 
vem de fumaça eleva-se aos céus, 
logo seguida de muitas outras, em 
lôdas as direções. Quando as tro- 
pas do Exército começaram a re- 
íção, os revoltosos foram obriga- 
dos a se recolherem. O resultado 
do dia foi o incêndio de 43 igrejas 
e conventos. O número de mortos 
civis foi de 64. A Polícia teve uma 
só baixa e 45 feridos. 

Examinada com imparcialidade, 
u sedição barcelonesa foi das mais 
comedidas verificadas em qualquer 
parte e em qualquer época. As ce- 
nas da "Jacquerie', do "Terror" 
na Revolução Francesa, o mortici- 
rúo dos frades em 1835 em Barce- 
lona, a própria Comuna de Paris 
e muitos outros levantes sobrepu- 
jam em muito à revolução de ju- 
lho. 

A revolta terminou com a greve 
geral, por acordo entre patrões e 
empregados, recebendo ê.stes o sa- 
lário da semana anterior. 

Imediatamente as autoridades 
começaram as represálias e casti- 
gos dos acusados do delito de re- 
belião. A autoridade militar de- 
cretou a suspensão dos seguintes 
jornais: "El Poble Catalá", "La 
Rebeldia", "Tierra y Libertad", 
"Metralla", "El Descamisado" e 
"El Progresso", cujo diretor já an- 
tes havia sido preso, e "La Tribu- 
na", este por ordem do governa- 
dor civil. 

Três trabalhadores e um guar- 
da, acusados de agitadores e incen- 
diários, foram fuzilados. As con- 
tínuas prisões e desterros, produ- 
to de anônimas acusações, mos- 
tram o intuito político, a sistemá- 
tica perseguição de idéias e não 
a repressão • dos responsáveis pe- 
los acontecimento.s. 

Foram desterrados a Teruel So- 
ledad, Villafranca, companheira de 
Ferrer, sua filha Alba. os admi- 
nistradores, tradutores e emprega- 
dos da Escola Moderna e da Casa 
editora de Ferrer, entre eles An- 
selmo Lorenzo, sua companheira 
e duas filhas 

_o— 
Passavam    alguns    minutos    da 

meia    noite    de   1.°   de  setembro 
quando foi preso Francisco Ferrer 
Guardiã. 

Imediatamente foi instalado o 
Conselho de Guerra, tendo início 
o julgamento no dia 9 de outubro. 

Inquirido Ferrer para que no- 
measse seu defensor e apresenta- 
da a lista dos oficiais aptos para 
o cargo, respondeu o processado: 
"Não conheço nenhum destes se- 
nhores, mas creio que (qualquer 
um servirá para bem me defen- 
der; desejaria, contudo, que fosse 
um homem livre de prejuízos re 
ligiosos, penetrado dos sentimen- 
tos humanitários que prego em 
minhas obras publicadas. Foi es- 
colhido o capitão Francisco Galce- 
lán Ferrer, por ter o mesmo nonu 
e sobrenome do acusado. 

Constituído o Conselho de Guer- 
ra, em presença de Ferrer, que 
expressara seu desejo de assistir 
a todo o julgamento, o juiz instru- 
tor deu leitura à acusação, exten- 
so "documento de 50 folhas, segui- 
do pela leitura do informe do fis- 
cal, qualificando o réu como In- 
curso "em delito consumado de 
rebelião militar, previsto nas cir- 
cunstâncias 3.a e 4.a, art. 237 do 
Código de Justiça Militar" e con- 
cluiu "pedindo para Francisco 
Ferrer Guardiã a imposição da pe- 
na de morte." 

Ato contínuo, o capitão Galce- 
rán deu início à defesa, começan- 
do com estas palavras: "Devo an- 
tes do mais tornar presentes as 
circunstâncias  entre  as  quais  foi 

desenvolvido    o    processo  contra 
Francisco  Ferrer.   Durante  o  su- 
mário  depuseram  todos  os  inimi- 
gos;   foram   recebidas   e  juntadas 
quantas   c>jnúncias   anônimas   po- 
diam   prejudicálo;   amontoaram-se 
pareceres  de autoridades maig ou 
menos    conhecedoras  do   assunto; 
foram    desterradas   todas   as  pes- 
soas  que   nos  poderiam  informar 
sobre a vida, costumes e trabalho 
a   que   se   dedicava;   ademais,   de- 
pois da leitura do processo, foram- 
me negadas quantas provas solici- 
tei;  não pude  conseguir  que fos- 
sem ouvidas  as  testemunhas  que 
o pretendiam, por ter-se esgotado 
c tempo legal.   Acho-me  com um 
processo terminado,  sem  que  por 
um so momento o interesse cons- 
tante  e  extremado  se  tenha  diri- 
gido  em   busca  da  clareza, recor- 
rendo-se a pessoas do lado contrá- 
rio, o que 'p"or todos os meios lo- 
grou manchar o meu defendido.' 
Não foi longa a defesa, mas foi fir- 
me, conseguindo destruir todas as 
provas   apresentadas   para   provar 
a participação de F^errer como ca- 
beça  do  movimento    revolucioná- 
rio.   Terminou   assim:   "Resumin- 
do,    Senhores:    F^rancisco    F'errer 
Guardiã,    perseguido    por     suas 
idéias   racionalistas,   empurrado   e 
acossado até o último extremo, en- 
volvido em  abominável crime, fe- 
chadas suas escolas    e    Insultado 
constantemente  pelos  partidos  da 
intransigência, nem se rende, nem 
pede trégua. Se em lugar de acau- 
dilhar massas, educa-as, procura a 
gente, impulsa e dirige os demaiá" 
para ò foco explendoroso da razão, 
assinala  o verdadeiro fim  da hu- 
manidade,    busca,    proporciona  e 
distribui    a    ciência    dos    sábios, 
como  única   arma  de   suas   rebe- 
liões.   Vimos  detalhadamente  que 
não tomou parte na rebelião mili- 
tar nem como  chefe  nem     comcj 
ator, que inconveniente há em re- 
conhecer  sua  inocência?   Devolvê- 
lo à liberdade, levantar o embargo 
çiue pesa sobre seus bens e deixa- 
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gentina; a Unione Sindicale Ita- 
liana; a Federación Obrera Regio- 
nal Uruguaia, e as Federações de 
São Paulo e do Rio de Janeiro, no 
Brasil. 

Os que estudaram o movimento 
proletário internacional, sabem que 
ja no ano de 1850 existia em Pa- 
ris a Federação Operária, que nã(> 
aceitava em suas lutas a interven- 
ção do Estado ou dos organismos 
políticos, pois entendia acertada- 
mente que nos conflitos emre o 
Capital e o Trabalho, a solução de- 
via ser encontrada empregando a 
"Ação Direta", ou seja, a livre dis- 
cussão entre as duas partes liti- 
gantes, operários e patrões. 

Na Primeira Internacional esti- 
veram em luta duas tendências: a 
de Carlos Marx, que defendia a 
colaboração política para a con- 
quista do poder afim de destruir 
o Estado e fazer a transformação 
social, e a do grande idealista Mi- 
guel I3acúnín, que afirmava que o 
Estado só podia ser destruído em- 
pregando métodos revolucionários 
de "Ação Direta" e que os que in- 
genuamente confiavam na con- 
quista do poder político, seriam 
absorvidos pelo meio ambiente, 
que anularia totalmente suas as- 
pirações para a instauração de um 
mundo melhor e mais humano. 

Que tinha razão Bakúnin foi de- 
monstrado com o que aconteceu 
na Alemanha, pátria do próprio 
Carlos Marx, apNs a revolução de 
1918, como conseqüência da der-, 
rota sofrida pelo imperialismo ger- 
mânico na guerra de 1914-1918. 

Pela primeira vez na história 
política do mundo, socialistas e co- 
munistas eram donos absolutos do 
parlamento, e longe de seguirem 
a lição do mestre, destruindo o Es- 
tado para fazer a transformação 
social, empenharam-se em luta fra- 
tricida, luta de ambições que ha- 
via de culminar, primeiro com a 
eleição do fatídico Marechal Hin- 
demburg para presidente da Re- 
p'úbhca Federal Alemã, e depois 
com a entrega do poder a Adolfo 
Hitler, o homem terrível que ha- 
via de provocar, em 1939, a maior 
hecatombe que o mundo já conhe- 
ceu . 

SINDICALISMO  REVOLU- 
CIONÁRIO 

Com a palavra Revolucionário 
acontece o mesmo que com a 
Anarquia;    julgam    muitos    que 

Io que entre os abraços de sua fa- 
mília lhes conte lá no desterro 
como se administra justiça no 
Exército." 

Interrogado Ferrer, após a defe- 
sa, se tinha algo a acrescentar ao 
processo, fez a seguinte declara- 
ção: "Com vênia do Senhor Pre- 
sidente permito-me suplicar ao 
tribunal que tenha em bem jul- 
gar-me somente pelos fatos refe- 
rentes ^ última semana de julho 
ou pelos dias anteriores, durante 
os quais alguém pôde tomar a ini- 
ciativa de preparar a greve geral 
de 26, pois estou certíssimo de 
que, procedendo assim, serei 
absolvido, já que não tomei parte 
em nenhum da(iuêles acontecimen- 
tos, conforme consta dos autos. 

Permito-me ainda lembrar que 
seria injusto, segundo meu pare- 
cer, que fosse hoje reprochado pe-' 
los feitos de minha vida política, 
ainda que eu não creia nenhum 
pecaminoso, durante os 20 últimos 
anos do século passado; ou que me 
reprochassem pela obra educado- 
ra da Escola Moderna oü de suas 
publicações, começada com o sé- 
culo presente. E não (iligo isto 
porque fuja ao seu trato, mas, ao 
contrário, com muito gosto compa- 
recerei perante qualquer tribunal 
encarregado de julgar os livros da 
Escola Moderna, certo de não me- 
recer castigo nenhum por tê los 
editado, pois todos levam as assi- 
naturas de autores clássicos, cujos 
nomes são considerados gloriosos, 
ou de autores modernos de reco- 
nhecida sapiência, ou de reconhe- 
cidos sentimentos, altamente hu- 
inanítários. Termino afirmando 
que as pessoas que criticam as 
obras da Escola Moderna, ou não 
as leram, ou acham-se incapacita- 
dos para julgá-las pelos atávicos 
prejuízos de que desgraçadamente 
sofremos quase todos.. Nada mais 
tenho a dizer." 

O final do proceso,  com a con- 
denação ao fuzilamento, bem como 

a data e a hora da execução não 
transpiraram da fortaleza de Mont- 
juich, providência tomada pelo go- 
verno para impedir as manifesta- 
ções de protesto. O mundo inteiro 
acompanhou com  enorme interes- 
se o processo, tendo-se preparado 
em quase  todas  ás  cidades  movi- 
mentos de repulsa contra a injus- 
tiça que se ia cometer.  Como, po- 
rém, a censura imposta pela Polí- 
cia   espanhola  à   imprensa  conse- 
guiu impedir até às últimas horas 
(ia madrugada do dia 13 que a no- 
tícia da condenação  fosse dada a 
conhecer,    os   correspondentes   de 
jornais    estrangeiros   nada   pude- 
ram despachar antes  do ato  con- 
sumado. Só em Paris e Roma hou- 
ve  manifestações  populares  antes 
do  fuzilamento,  pondo  em perigo 
as  embaixadas   espanholas  nessas 
conhecidas em Madrid no dia 14. 
cidades, mas as notícias só foram 
O dia 13 foi de grande efervescên- 
cia  em   muitas cidades, à  medida 
que  era  confirmada  a  notícia  do 
fuzilamento,    realizando-se    mani- 
festações   em   frente   às   embaixa- 
das da Espanha em Paris, Roma, 
Turim,   Bolonha,   Nápoles,   Porto, 
Lisboa, Coimbra, por toda a Fran- 
ça,   Inglaterra,   Itália,    Alemanha, 
Hungria,  Suíça,  e  nos  países  da.s 
Américas.  Pode-se mesmo afirmar 
que não   houve país  nenhum em 
ciue   suas   organizações    operárias 
ou  culturais  não  fizessem  chegar 
a Madrid os protestos de repulsa 
pela injustiça que ferira em cheio 
todos   os  princípios  que  norteiam 
a conduta humana. Da enorme re- 
lúção  dos  nomes   ilustres   que  le- 
vantaram sua voz contra o fuzila- 
mento destacam-se os  de  Anatole' 
Franca, Haeckel, Peainlevá, Hertz, 
Carlos Malato, Clemenceau, a viú- 
va   de   Emílio   Zola,   Hauptmann, 
Jean Jaurés,  Ch.   Seignobos, Gus- 
tavo  Hervé,  Maurice Maeterlinck, 
Jean   Grave,   Malatesta,   Sébastien 
Faure, Kropótkin e muitos outros, 
cuja lista seria interminável. 

êle consiste em empunhar armas, 
atirar bombas, provocar conflitos 
e perturbações, fazer atos de sa- 
botagem, ou simplesmente, des- 
truir por destruir, sem a menor 
noção para dar uma solução digna 
aos problemas humanos. 

Ingenuidade ou desconhecimen- 
to ideológico. O Sindicalismo Re- 
volucionário não aceita a tutela 
do Estado ou das agrupações po- 
líticas na solução dos problemas 
que afetam a classe traoalhadora, 
já que uns e outros, longe de de- 
fenüerem os interesses dos explo- 
rados, os utilizam como meros 
instrumentos eleitorais. 

O nosso sindicalismo, o que os 
anarquistas defendem, quer para 
o trabalhador liberdade absoluta, 
para que dentro dos seus organis- 
mos estudem, analisem, discutam 
e procurem solução para os pro- 
blemas do momento, já que este 
-estudo e esta liberdade são a ba- 
se fundamental para a futura 
transformação social que, coiiiu 
podemos verificar pêlo exemplo 
da Alemanha e, tamoém, da Rús- 
sia Soviética, não virá com a con- 
quista do poder político e sim pela 
"Ação Direta"  revolucionária 

O EXEMPLO DA ESPANHA 
A Confederação Nacional do Tra- 

balho da Espanha (C.N.T.)) defen- 
de e luta empregando os método.i 
de Ação Direta, que são a bus'' 
fundamental do Sindicalismo Re- 
volucionário, porque preparar con 
sciências, elevar o nível moral do 
trabalhador para que estude a so- 
lução presente e futura dos seus 
problemas, é fazer obra genuína- 
m.ente revolucionária, porque re- 
volução é progresso quando tem 
como finalidade dar aos seres hu- 
manos uma existência livre e feliz. 

E justamente porque o traba- 
lhador espanhol tinha esta consci- 
ência revolucionária, foi possível 
resistir durante três anos aos ata- 
ques do fascismo internacional co- 
ligado, organizando a vida social 
em todos jas seus aspectos, 'princi- 
palmente no campo da produção 
e da cultura, nos quais aquele tra- 
balhador admirável deu ao mun- 
do uma prova eloqüente da sua ca-, 
pacidade construtiva. 

Logo, o Sindicalismo Revolucio- 
nário fêz duas revoluções: primei- 
ra, a das consciências, capacitando 
o trabalhador para organizar a vi- 
da social; depois, a revolução pe- 
las armas, para fazer frente ao ini- 
migo que queria arrebatar-lhe a 
liberdade. 

Um livro de Versos 
Prendas de Portugal, de Pedro 
Ferreira da Silva — Irmãos 
Pongetti,  Editora. 

Foi um artigo de jornal, há mais 
de vinte e cinco anos, que ine deu 
ensejo de conhecer o companheiro 
Pedro Ferreira da Silva. Desde 
então aprecio nele o belo prosador, 
de estilo simples, conciso e crista- 
lino, sem derramamentos desne- 
cessários ou atavios inúteis. Mas 
desconhecia-lhe a veia poética, essa 
qualidade que no livro de agora 
ressalta com a força luminosa do 
seu talento. 

Ferreira da Silva é uma alma 
bucólica, embevecida ante o desa- 
brochar de uma rosa ou o esplen- 
dor de uma alvorada. Tudo o exal- 
ta e enternece, e da sua lira, em 
surdina, se desprendem os sons 
maviosos que encantam os nossos 
ouvidos; "Cascatinha", "Lindóia' 
e "Noites de Mangaratiba" são a 
prova evidente de como êle sabe 
sentir e descrever com emoção, 
como a sua arte retrata com deli- 
cadeza e colorido. Suas trovas têm 
a força, a beleza e o brilho de qual- 
quer poeta de raça, porque nelas 
se encerra a mais bela e profunda 
filosofia. "O erro da tabula", "Por- 
quê? ', "Prendas de Portugal" (poe- 
ma que dá o título ao livro), "De- 
sertor", "O retrato dele", "sonhar", 
etc., tudo é o fruto de um poeta 
de grandes remígios. 

Quanta beleza nestes versos: "O' 
árvores gigantes do meu souto.' 
Espectros agoirentos do passado!" 
Se eu tivesse a autoridade e prestí- 
gio de Olegário Mariano, seu pre- 
laciador, não seria tao avaro em 
i.logios... 

Com a sua sensibilidade, poderá 
>'erreira da Silva dar-nos um gran- 
ae livro em que derrame todos os 
seus anseios de liberdade e de 
equidade, porque a chama da poe- 
sia tem o condão de acender com 
mais vigor as almas sedentas de 
justiça. Talento e dedicação à boa 
causa não lhe faltam. 

Antônio da Costa -' 

Reafirmamos em todos os mo- 
mentos de nossa luta o lema que- 
rido da Primeira  Internacional:   ; 

"A Emancipação dos Trabalha- 
dores há de ser obra dos própiios 
trabalhadores". 
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JOSÉ   OITICICA 

Recordando   alguma   coisa 
desua   tragetória   no   movi- 

mento libertário 
Por  JOSÉ   ROMERO 

E já que falamos do povo russo, não está foi^a <xe 
ocasião lembrar que, sobretudo, desde Bakúniii, as vozes 
dos libertários sempre se levantaram contra a tirania o 
massacres dos tzares, e de solidariedade àquele povo es- 
pesinhado. Mesmo aqui, no Rio, em 1905 tivemos a opor- 
tunidade, juntamente com outros do "Comitê pró Povo 
Russo", criado por acratas, de realizar vários comícios 
de protestos e solidariedade, quando da revolução que 
houve na Rússia nesse ano, depois da guerra com o Ja- 
pão, os quais tiveram lugar no antigo largo de S. Do- 
mingos, que estava localizado entre as ruas Gal. Câmara, 
S. Pedro e Av. Passos. Nessa ocasião Neno Vasco re- 
meteu a Pedro Kropótkin mais de duzentas libras ester- 
linas, dinheiro proveniente das listas de subscrição aber- 
tas em S. Paulo e no Rio para os presos e perseguidos 
daquela fracassada revolução, como modesta ajuda dos 
anarquistas e simpatizantes do Brasil. 

Entretanto, não há dúvida de que, em face do triunfo 
da revolução na Rússia, brilhou uma esperança dentro 
do movimento anarquista e anarco-sindicalista', em vista 

da m.archa inicial dos acontecimentos sociais na dita na- 
ção . Essa esperança, porém, durou pouco. Desfez-se di- 
ante da orientação totalitária dos bolcheviques, quando 
se reuniram várias delegações para tratar da fundação da 
Internacional Sindical Vermelha, em Moscou. Seu es- 
pírito ficou bem patente em face dos reges de sangue 
que brotaram das fontes abertas nos peitos e nas costas 
dos acratas nos campos da Ucrânia e nos arsenais de 
Kronstan, pelas balas do novo poder estatal que se le- 
vantou impiedoso, intolerante, opressor, qual o tzarismo, 
contra a tendência Ubertária que se manifestou na re- 
vollução. 

Mas, prossigamos, referindo-nos ao movimento sindi- 
cal, que se tornava cada dia mais pujante sem necessi- 
dade de intervenção de políticos ou partidos. Entre as 
classes isentas de tais influencias contavam-se os têx- 
teis, construção civil, operários em calçados, marceneiros 
e todo o ramo da madeira; alfaiates, bombeiros hidráuli- 
cos e anexos; marmoristas, padeiros e anexos; chapelei-. 
ros, metalúrgicos, maleiros, correeiros e anexos; cozinhei- 
ros e garçons e outras, todas ligadas à Federação. Mes- 
mo nas classes oi'ganizadas, cujas associações não eram 
federadas, havia uma parte de trabalhadores que viam 
com grande simpatia a obra que ela realizava, sendo que 
entre estas estavam os comerciários, os estivadores, os 
trabalhadores em trapiches e cafés (depósitos), em car- 
vão e minerais; cocheiros e carroceiros; gráficos, foguis- 
tas e maquinistas da marinha mercante, motoi-istas, ma- 
rinheiros e remadores, onde certos  políticos tinham boa 

acolhida. Isso, porque alguns dos que se alvoravam em 
"líderes", namoravam os assentos da "gaiola de ouro" 
do antigo largo da Mãe do Bispo ou os da Cadeia Velha, 
da rua da Misericórdia. 

Certa ocasião a referida Associação dos Marinheiros 
e Remadores, com sede à rua Conselheiro (?), na Saúde, 
realizou uma sessão de propaganda, que não recordamos 
a propósito de que. O certo é que lá estava Oiticica e 
outros companheiros. Entre outros falou o que foi des- 
tacado político no Distrito Federal, Dr. Nicanor Nasci- 
mento, que propagou e defendeu os seus pontos de vista 
poUíticos de representação no parlamento, para poder 
conseguir certas leis em benefício dos operários. Depois, 
Oiticica fazendo uso da palavra, combateu os processos 
políticos, defendendo o emprego do método de ação di- 
reta esclarecendo porque os trabalnadores não podiam 
confiar nos Parlamentos para resolverem os seus proble- 
mas, mas sim na sua solidariedade, capacidade de luta o 
senso na solução dos casos a eles atinentes. Travou-se 
entre os dois quase uma controvérsia, enquanto que a 
maioria da assembléia, com manifestação de sentimento 
e aplausos, fez pender o prato da balança para o lado 
das idéias expostas por Oiticica. 

NOTA: Tendo que reunir dados, que carecemo.í, so- 

bre o movimento operário subsequente à época citada e 

à atividade de Oiticica, somos obrigados a interromper as 

referências que vimos fazendo sobre o assunto. 

EFEMÉRIDES 
Outubro nas páginas da história 

América, 1492 

Isabel a Católica, Rainha de Cas- 
tela, patrocinou a viagem de Co- 
iomoo em busca de novos conti- 
nentes. I<oi do pequeno porto pes- 
queiro de Paios de Moguer, situa- 
uo na província espanhola de Huei- 
va, que partiu a frota composta 
peias caravelas Santa Maria, Pin- 
i,i\ e Nina, soo o comanao do gran- 
de navegador genovês. 

Ainda existem no velho e se- 
cular convento de "La Kiabida", 
em Hueiva, recordações da visita 
que ao mesmo fês Colombo antes 
oa sua partida para o novo conti- 
nente, entre eias, a pena que, como 
arirmam os historiadores, serviu 
para a assinatura dos documentos 
reierentes a viagem. 

E no dia 12 ie Outubro de 1492 
era üescobeito o continente am*- 

•iicano, onde já existiam civiliza- 
ções grandiosas, como a dos Azte- 
cas, no México e a dos Incas, no 
Peru. Desta última civilização, 
que data de mais de IZ.OiM anos. 
amda existem as ruínas de Cuzeo 
e Tahuanaco, destacando-se o ma- 
ravilhoso Templo  do Sol. 

Os conquistadores, na sua ânsia 
de rapina, em busca de ouro e ou- 
tras riquezas, destruíram o que de 
mais belo existia naquelas terras 
maravilhosas, levando a dor e a 
morte a milhares de lares, que de 
forma tão trágica conheciam por 
vez primeira a velha civilização 
ocidental. 

Em conseqüência destas dores e 
deste sangue surgiram paia a nova 
vida povos cultos e amantes da 
liberdade representados p'or figu- 
ras grandiosas como Bolívar, Jua- 
rez, Ruben Dario, Flores Magón, 
Emiliano Zapata, Praxedes Üuer- 
rero, Teodoro Antilli, Alberto Ghi- 
raldo, Gonzalez Pacheco, Gonzales 
Pradas, José Oiticica, Fábio Luz e 
muitos outros que figuram nas pá- 
ginas brilhantes da história da 
América. 

Portugal, 1910 

No dia 5 de Outubro de 1910 
uma revolução popular, na qual 
tiveram participação brilhante as 
i;.assas trabalhadoras, provocava a 
derrocada da Monarquia e procla- 
n.ava a República. 

Se, na primeira República espa- 
r.hola, proclamada em fevereiro 
ce 1873, existiam figuras como Pi 
y Margall, Nicolas Salmeron, Es- 
tanislau Figueras e o grande mes- 
tre da tribuna Emílio Castelar, na 
República portuguesa tivemos ho- 
mens como Teófilo Braga, Maga- 
lhães Lima, Antônio José de Al- 
meida, Bernarcüno Machado e mui- 
tos outros de tendência profunda- 
mente liberal  e  humana. 

O novo regime, que triunfara 
■p'elo esforço e o heroísmo dos tra- 
balhadores, conservou, como todos 
os regimes políticos, o princípio 
de autoridade e a e^çploração do 
homem pelo homem e um ano 
mais tarde perseguia a sangue e 
fogo esses mesmos trabalhadores, 
destruindo os seus sindicatos è 
abrindo para eles as portas trági- 
cas das prisões. 

E a República, que surgira ple- 
na de esperanças em dias melho- 
res para os oprimidos, entrou de- 
pois no terreno da reação e da vio- 
lência, surgindo em seu caminho 
os ditadores: primeiro Sidônio 
Pais, depois Gomes da Costa, Car- 

iiiona e p'or fim o fatídico Salazar, 
que há cerca üe 30 anos domina 
a lerro e fogo aquele povo herói- 
co, (lue tem na sua história pági- 
nas gloriosas de lutas pela liber- 
cade. 

Confiamos em que este povo es- 
( reva uma nova página nesta his- 
toria, derrocando o regime nefasto 
cte Craveiro e Salazar. 

Barcelona, 1909 
( 

Em Julho de 1909 o povo dé 
harcelona levantou-se indignado 
para protestar contra o envio de 
rovas ti opas a Marrocos já que, 
no desastre do fatídico Barranco 
leL Looo, e.s forças espanholas que 
defendiam em terras de África os 
interesses .üos capitalistas espa- 
r hois, que exploravam as chama- 
das Minas üo Hiff, foram totalmen- 
te aniquilados pelos patriotas mar- 
1 oquinos. 

O envio de novos soldados seria 
iiu crime, pois aqueles jovens, 
como os seus irmãos, estariam 
condenados ao extermínio. O povo 
de Barcelona, para evitar este novo 
desastre, declarou a greve geral 
revolucionária, surgindo então 
uma luta terrível que passou à 
história com o nome de "Semana 
Trágica  de  Barcelona". 

A capital da Catalunha foi trans- 
formada em verdadeira praça de 
guerra, tendo o povo resistido du- 
lante uma semana às forças do 
governo com heroísmo sem igual. 
Vencido, porém, veio a vingança 
terrível, os fuzilamentos em mas- 
sa, figurando entre as vítimas es- 
colhidas pela reação clerical o 
grande mestre do Livre Pensa- 
mento  Francisco  Ferrer Guardiã. 

Nem o clamor internacional, 
nem as provas veementes da sua 
linocência nos acontecimentos de 
julho apresentadas pelo seu defen- 
sor, o capitão Galcerán, puderam 
salvá-lo; o Conselho de Guerra, 
previamente orientado por Maura 
t- o Rei Afonso XI11, condenou 
Ferrer à morte. 

E na madrugada trágica de 13 
de outubro de 1909, no fatídico 
castelo de Montjuich, Ferrer foi 
covardemente fuzilado. Quando o 
pelotão de execução apontou as 
armas contra o seu peito generoso, 
uos lábios do granüe mestre sur- 
giu este grito sublime: 

"Viva  a  Escola Moderna'. 

A.stúrias, 1934 

O triunfo das forças chamadas 
da direita nas eleições de 1933, le- 
varam ao poder na Espanha um 
governo ultra-reacionário, presidi- 
do pelo ex-revolucionário Alexan- 
dre Lerroux, o homem que, em 
1909, então célebre agitador, num 
discurso violento pronunciado em 
Barcelona, exclamava: "E' neces- 
sário levantar as saias das freiras 
para transformá-las   em mães". 

Este homem fatídico, trânsfuga 
do socialismo, unido a Gil Robles, 
iniciou uma política de violências 
e perseguições contra a classe tra- 
balhadora e os homens de espírito 
mais ou menos liberal. 

Em Astúrias e outras regiões 
do norte da Espanha os trabalha- 
dores de diversas tendências uni- 
ram-se sob o lema de U.H.P., 
que significava Unios, Hermanos 
Proletários".   Na  região   asturiana 

principalmente, a parte em que 
t.xistiam as minas mais importan- 
tes do país, o proletariado levan- 
tou-se em armas contra o governo 
de Lerroux. Isto foi no dia 6 dü 
Outubro. 

Todas as minas foram ocupadas 
pelos trabalhadores, como igual- 
mente grande número de cidades 
e aldeias, sendo instaurado em 
muitos lugares o comunismo liber- 
tário e em outros um regime so- 
cialista. Barcelona devia igual- 
mente levantar-se em armas, po- 
rém, o movimento tinha apenas 
um caráter político de tendência 
esquerdista, dirigido por Azana e 
Companys. 

Com grande habilidade, os polí- 
ticos evitaram que os homens da 
C.N.T. — entre eles Ascano e 
Durruti — fossem libertados das 
prisões onde se encontravam, e 
estes políticos, sem apoio das mas- 
sas proletárias, renderam-se covar- 
demente ao GeneraLBatet, coman- 
dante militar da Catalunha, sem 
oferecerem a menor resistência. 

Astúrias resistiu heroicamente 
térca de duas semanas. Para ven- 
cer aqueles bravos lutadores o fa- 
tídico Lerroux ordenou que o Ge- 
neral Millan dei Bosch empregas- 
se a aviação contra os revolucioná- 
rios e invadisse Astúrias cojn for- 
ças marroquinas e da Legião Es- 
trangeira, que exterminaram cru- 
elmente milhares de lutadores, 
sem pouparem na sua fúria selva- 
gem os velhos, as mulheres e as 
crianças, terminando este quadro 
trágico com fuzilamentos em mas- 
sa. 

A luta de Astúrias e a capacida- 
de construtiva dos trabalhadores, 
foi o prelúdio da epopéia gloriosa 
de 1936-1939, quando o proletaria- 
do espanhol demonstrou ao mun- 
do como é 'possível viver sem leis 
e sem Estado, num regime de paz. 
de liberdade e de justiça. 

PARA 
// AÇÃO  DIRETA // 

Um povo livre e feliz. 
Sem dúvida e sem temor; 
Foi esse o Ideal que fiz 
De um mundo superior. 

Uma jovem se desvia... 
Seja entregue ao Bom-Pastor 
Para ensinar-lhe  (ó ironia!) 
Que é pecado amar o Amor. 

Afirmara, com razão, 
Uma sábia autoridade, 
Que não há religião 
Superior â Verdade. 

Tomem nota! E' coisa séria. 
E não será contestada: 
— Tudo que existe é matéria, 
— Leve, sutil, ou pesada. 

A Igreja, ao vir, a Republica, 
Do Estado foi separada, 
Mas, se há uma festa pública 
Ela está representada. 

De joelhos põe-se a mulher, 
E diz ao desconhecido 
Segredos que ela não quer 
Dizer ao próprio marido 

Embora por mau me tomem 
Os simples e os farizeus, 
Eu indago: — Deus fez o Homem? 
Ou foi o Homem quem fez Deus? 

São Paulo, 1957. 

Da França para "AÇÀO  DIRETA" 

Morreu  um Anarquista 

Os que, na Europa, recebemos 
mensario anarquista AÇAU 

Dii-tiíjiA^ nao podemos siicn- 
';iar a dor que nos embarga a 
noticia da morte de José Oiti- 
cica, diretor desse  jornal. 

jose Oiticica era protessor de 
idéias e de ciências. Professor 
ue conduta e mestre anárquico. 
blmDoio de Humanidade e ex- 
emplo da vida, lutador mfatigá- 
vei, tudo deu pelas idéias. 

i\os, deste rincão da Europa, 
deste pequeno povoado renue- 
mo-te a mais sincera homena- 
gem. Saudamos-ie; continuamos 
iirmes teu Ideal, que e o nosso 
e que deve ser o de todos os 
oprimidos do mundo. Tua se- 
mente ioi aproveitada; ainda 
nào brotaram todas as espigas 
Descansa tranquuo, irmào; con- 
tinuamos tua obra. Morreu teu 
corpo, mas teu Ideal vive, teu 
Ideai nao morrerá. Teu exem- 
plo, como o dos Kropótkin, dos 
juliseu Keclus, Salvbchea, maia- 
tesia, Bacunm, Tarrioa dei Mar- 
inoi e tantos outros, revive para 
o presente e para o futuro. Os 
que gostamos, os que tivemos 
em teus escritos um manual de 
que nos alimentámos durante 
vaiios anos, os que compreen- 
demos, rendemos homenagem à 
tua pessoa continuando pelo ca- 
minno de que nunca te desvias- 
te, por êssc/Ideal por que tudo 
oeste. 

Descansa tranqüilo, compa- 
nheiro! pois o Ideal que ,ama- 
vas jamais cairá em anonimato, 
menos se em teu posto fica tua 
obra, que é tua filha Sônia. Se 

Por Joaquim Morente 

todos os anarquistas do mundo 
fizessem o que tu fizeste! Tua 
semente estava sa. Frutificará. 
Esse fruto fecundo será uma 
cova a rodear a terra que te co- 
bre. 

LIBERDADE   E   REVOLUÇÃO 

Rachel de Queirós é escrito- 
ra conceituiidíssima nos meios 
literários do Brasil. Autora de 
vários romances entre os quais: 
"O Quinze", "Cangaceiros", etc. 
que marcaram época. Colaoora- 
dora assídua de "O Cruzeiro", 
assim se expressou em artigo 
intitulado Matar, de 7-7-57, so- 
bre a liberdade e a revolução: 

"... E não pode haver alega- 
ção de bem geral que justifique 
tirania. Quando somos jovens e 
Idealistas, atormentados com o 
sofrimento dos pequenos, pen- 
samos (e eu fui uma que assim 
pensei que uma revolução des- 
linada a garantir os direitos da 
maioria espoliada contra a mi- 
noria espoiiadora poderia che- 
gaf até o seu derramamentozi- 
nho de sangue e a uma ditadu- 
ra temporária que preparasse 
os caminhos da liberdade e da 
fraternidade. Mas com os anos, 
com a experiência, a gente se 
convence de que o caminho úni- 
co para a liberdade é a própria 
liberdade. Que seria .impossí- 
vel chegar à fraternidade atra- 
vés da tirania. Quem derrama 
sangue, semeia sangue, nada 
mais. Só o homem livre respei- 
ta o direito de outro homem li- 
vre 

BOA  VONTADE 
Não defendemos nenhuma religião. Somos racionalistas. Não acei- 

tamos falsas tendências humanistas, porém, quando vemos que algumas 
sobrepassam os limites da decência e transformam seu humanismo 
num cartel que desonra, aprovamos e divulgamos o que contra estas se 
demonstra. 

Chegou-nos às mãos, editado pelo sr. Humberto Pennafort, um fo- 
lheto arrasador das "atividades" do sr. Alziro Zarur, presidAte perpé- 
tuo da Legião da Boa Vontade. Nesse folheto de 4 páginas, o sr. Pen- 
nafort expõe claramente as tramóias do sr. Zarur referente à compva 
da Rádio Mundial e sem deixar dúvidas quanto à sua Boa Vontade de 
iludir o próximo. 

O sr. Pennafort é "ex-legionário, foi funcionário da L. B. V., mem- 
bro do conselho fraterno, tesoureiro geral, secretário particular do sr. 
AZ durante 17 meses e ainda, encarregado do Dept. de Economia e 
Finanças da Rádio Mundial". Parece portanto conhecedor do assunto, 
digno 'de todo crédito, quanto mais que dá provas do que escreve. O 
sr. AZ, como demonstra o sr. Pennafort, adquiriu em seu nome próprio 
ações da Rádio Mundial ao sr. Victor Costa por 12 milrões e quinhentos 
mil cruzeiros. Assim, quem adquiriu as ações foi AZ e não a L.B.V., 
que da R.M.  só possue o título. 

Por sua vez a R.M. funciona com todo o material da Rádio Clube 
do Brasil, falida, material esse que usa por arrendamento pagando à 
massa falida Cr$ 90.000,00 mensais. Prova ainda o sr. Pennafort que 
a R.M. é um sorvedouro do dinheiro da L.B.V. que não tem renda 
suficiente para cobrir suas despesas, pois somente a folha de pagamento 
mensal de diretores vai a Cr$ 700.000,00!!! 

E aí revela o que nem todos sabiam: — que o sr. AZ ganha na R.M. 
apenas Cr$ 30.000,00, o que 'para ciuem faz voto de nobreza não é nada 
mau... 

Quantos trabalhadores que não fizeram esse voto, que teem família 
e filhos para educar não se conformariam com a metade desse orde- 
nado? E mais adiante continua o sr. Pennafort a demonstrar as falca- 
truas do sr. Zarur e a alertar o povo, o eterno crente, o eterno explO" 
rado, contra esses falsos profetas, aproveitadores da bondade e da cren- 
ça popular que na ânsia de melhores dias deixam-se levar por belas pa- 
lavras e confiam cegamente nos que lhes falam em nome de Jesus, o 
mais explorado de todos os anarquistas. 
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